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Jfcse analisa 
obra de Clarice 
para crianças

Os quatro livros 
para crianças escritos 
por Clarice Lispector 

são o tema da 
dissertação de mestrado 

de Rosalia de Angelo 
Scorsi. Página 8.

Programa de parcerias já 
começa a atrair recursos

História da arte 
ganha revista em 
quatro línguas

O mercado editoral brasileiro foi con­
templado no mês passado com uma impor­
tante publicação na área de arte e arqueo­
logia. Trata-se da Revista de História da 
Arte e Arqueologia do Departamento de 
História do Instituto de Filosofia e Ciên­
cias Humanas (IFCH) da Unicamp. Edi­
tada pelos professores Jorge Coli (história 
da arte) e Pedro Paulo Funari (arqueólo­
go), a revista tem periodicidade anual e cir­
culação internacional com textos em por­
tuguês, francês, inglês e italiano. O 
lançamento em Campinas aconteceu em ju­
nho. Em agosto a revista será lançada na 
capital paulista, no Museu Lasar Segall, 
com um seminário sobre a produção aca­
dêmica da área.

A revista segue uma tendência interna­
cional de reunir as áreas de história da ar­
te e arqueologia, ao contrário da linha edi­
torial brasileira, que tem publicações 
específicas. Vem assim preencher uma la­
cuna, visto que essas áreas sempre foram 
internacionalmente ligadas, embora no 
Brasil estivessem dissociadas. “A  idéia não 
era a produção de uma revista monográfi­
ca, mas uma publicação com dossiês e ar­
tigos que tragam resultados relevantes de 
pesquisa. Nosso objetivo não é o de fazer 
uma revista ensaística, onde a reflexão apa­
reça sob a idéia da pesquisa, mas sim na 
qual a pesquisa introduza o princípio da re­
flexão”, explica Coli.

Rigor estético — O primeiro número 
da revista, com tiragem de 1.500 exempla­
res, traz em suas 400 páginas artigos de re- 
nomados pesquisadores brasileiros e es­
trangeiros e é fartamente ilustrada com 
reproduções de obras de arte. A revista é 
fruto de um esforço conjunto dos editores 
com alunos da pós-graduação em História 
da Arte e Cultura do Departamento de His­
tória da Unicamp. Contou com o apoio da 
direção do IFCH e da Associação dos Ami­
gos de História da Arte de Campinas. O 
conselho editoral é formado por especia­
listas brasileiros e consultores internacio­
nais de grande prestígio. Impressa na Grá­
fica Central da Unicamp, a revista traz na 
capa detalhe do quadro “Ressurreição de 
Cristo”, de Rafael.

As quase 150 imagens que ilustram os 
diferentes artigos foram reproduzidas em 
preto e branco e não em cores. A opção, 
de acordo com Coli, vai de encontro ao ri­
gor estético e científico comum em publi­
cações do gênero. Isso porque, além de 
conferir maior densidade às obras, evita a 
possibilidade de falsificação de imagens.

A revista traz artigos originais, análise 
de documentos inéditos como a correspon­
dência entre Kandinsky e Segall por Vera 
DHorta, “o que obrigará os especialistas 
internacionais a se remeterem à revista, de 
acordo com os editores. Contém ainda uma 
análise do próprio Coli de um manuscrito 
também inédito de Tommaso Minardi, um 
dos principais pintores romanos do século 
passado. A seção de referência traz textos 
de clássicos contemporâneos. Resenhas 
críticas e informes são também contempla­
das na revista, que se propõe a preencher 
um importante espaço do mercado edito­
rial da área. (G.C.)

O programa de parceria empre­
sarial implantado e desenvolvido no 
âmbito da Pró-Reitoria de Desenvol­
vimento Universitário (PRDU) da 
Unicamp já  tem cerca de 200 em­
presas cadastradas e interessadas em 
lançar mão dos incentivos fiscais 
propiciados pela lei féderal 8.661, 
regulamentada no ano passado. Pe­
lo menos sete grandes convênios fo­
ram assinados nos últimos meses, 
algims deles já  em ponto de conso­
lidação de parceria. As áreas indus­
triais que maior demanda têm apre­
sentado por serviços tecnológicos 
são as de química, alimentos, ele- 
troeletrônica, metalmecânica, ele­
trônica, mecânica, metalúrgica e de 
informática. Segundo o pró-reitor 
José Tadeu Jorge, os recursos cap­
tados pela Unicamp através do pro­
grama serão destinados, numa pri­
meira fase, ao aperfeiçoamento da 
infra-estrutura de difusão da produ­
ção tecnológica da Universidade. 
Página 3.

Biossensor 
utiliza enzima 

de feijão
Largamente utilizado como fer­

tilizante agrícola, o feijão da varie­
dade Canavalia brasilienses reve­
lou-se excelente matéria-prima de 
um dispositivo recém-desenvol vido 
na Unicamp: o biossensor. Os bios-

Pesquisa em laboratório da Faculdade de Engenharia Química: parceria. sensores têm aplicação na medici­
na, na indústria e no controle am­
biental. A enzima do feijão é uti­
lizada como elemento biológico 
ativo. Página 5.

Teses buscam 
melhorar potencial 

da manga

Coli, o editor, com o primeiro número.

Segundo fruto tropical mais pro­
duzido no mundo, a manga apresen­
ta, entretanto, problemas de proces­
samento e na comercialização. O 
principal é a dificuldade de conser­
vação do produto na prateleira. Pa­
ra aumentar o seu potencial no mer­
cado três teses estão sendo desen­
volvidas a respeito, no momento, na 
Faculdade de Engenharia de Ali­
mentos daUmcamp. Página 4.



Novas propostas para a pós-graduação
Hermógenes de Freitas Leitão Filho

A Unicamp teve oportunidade de sediar, 
no período de 14 a 16 de maio, o Encontro 
Nacional de Avaliação da Pesquisa e Pós- 
Graduação. Esse evento reuniu reitores e 
pró-reitores de Pós-Graduação e Pesquisa 
de 51 universidades brasileiras detentoras 
de pelo menos um curso nível A, segundo 
os critérios Capes. Nesse evento, que con­
tou com a participação dos ministros da 
Educação e Desporto e Ciência e Tecno­
logia, além dos presidentes e dirigentes da 
Capes e do CNPq, foram discutidos aspec­
tos básicos da pesquisa e de pós-graduação, 
sob a ótica dos centros de excelência.

Os resultados do evento, que estão sen­
do divulgados à comunidade acadêmica 
brasileira, apontam para novos parâmetros 
de avaliação e de prioridades para o ensi­
no de pós-graduação e a pesquisa. Os as­
pectos mais relevantes, que contaram com 
aprovação unânime dos presentes, foram os 
seguintes:

1. Apoio integral ao Programa Institu­
cional de Bolsas de Iniciação Científica 
(Pibic). O programa vem sendo conside­
rado relevante, apontando para uma melho­
ria sensível na formação dos alunos de gra­
duação. Em um aspecto mais geral, os 
participantes consideraram de maior im­
portância o processo de iniciação científi­
ca como pré-requisito da pós-graduação. 
Embora ainda sem uma aferição segura, 
também é um indicador de diminuição do

tempo de mestrado, na medi­
da em que é um processo for­
mador e de grande motivação.

2. Volume e regularidade 
de desembolso de recursos à 
pesquisa e pós-graduação.
Conforme dados apresentados 
pelos participantes, o Brasil in­
veste, via governo, um mon­
tante do PIB equivalente ao 
que investe a Coréia do Sul.
Contudo, a contribuição do 
setor privado no Brasil é mínima, ao con­
trário do que ocorre naquele país, onde a 
contribuição do setor privado é dez vezes 
superior ao governamental. Além disso, 
existe uma grande irregularidade na libe­
ração dos recursos, o que muitas vezes in­
viabiliza diversas atividades.

A nível de pós-graduação, as taxas de 
bancada pagas pelos óigãos de fomento são 
muito inferiores àquelas pagas a universi­
dades estrangeiras, em um tratamento não 
justificado.

3. Existe um consenso entre os partici­
pantes de que a produção científica das uni­
versidades deve sér melhorada. Muitas pes­
quisas permanecem inéditas ou publicadas 
em revistas de baixa circulação. A meta de­
ve ser um incentivo para publicação em re­
vistas indexadas, de circulação internacio­
nal. Em particular, a produção resultante 
de teses deve ser rapidamente publicada e 
esse indicador deve ser considerado em 
processos avaliatórios.

4. Aumento dos intercâm­
bios nacionais e internacionais, 
com o incentivo na vinda de 
professores visitantes, ida de 
estudantes de pós-graduação 
(em especial em doutorados- 
sanduíche) e pós-doutorados. 
Ênfase especial deve ser dada 
ao intercâmbio com os países 
do Mercosul. Por outro lado, 
também foi ponto consensual 
o maior incentivo na realização 

de consórcios entre cursos, seja pelo inter­
câmbio entre docentes, intercâmbio entre 
alunos, ministração conjunta de disciplinas 
e até auxílio na implantação de cursos en­
tre instituições, observadas as condições de 
aferição da qualidade. Estas parcerias de­
veriam contar com o apoio e monitoramen­
to da Capes.

5. Outro ponto bastante analisado onde, 
embora não tenha ocorrido uma decisão 
consensual, mas uma tendência bastante cla­
ra, foi no sentido da redução do tempo do 
mestrado. Em algumas áreas já consolida­
das, o próprio mestrado foi questionado. Foi 
apontado que várias instituições de reconhe­
cida excelência poderiam apenas oferecer 
doutorado em muitos programas. Todos os 
participantes reconheceram que o número 
de cursos tem crescido de uma forma quase 
alarmante, não havendo recursos para am­
parar cursos novos em áreas tradicionais. 
Esse tema, bastante complexo, necessita de 
um urgente e criterioso estudo.

6. Melhor utilização de indicadores de 
resultados de pesquisa no Brasil, pelo uso 
da estrutura do MCT e institutos de apoio 
(Ibict) para elaboração de base de dados de 
publicações e citações de trabalhos em re­
vistas nacionais Citation Index brasileiro).

7. Estreitamento de políticas de exten­
são universitária e uma ativa interação uni­
versidade/empresa, inclusive em nível de- 
parcerias em programas específicos.

8. Melhoria na qualificação docente, 
considerando a titulação acadêmica como 
ferramenta essencial para alavancar o pro­
gresso da pesquisa e da pós-graduação. Nes­
se sentido, devem ser criados incentivos à 
titulação formal, como mecanismo priori­
tário para promoções na carreira docente.

Em cada um dos aspectos tratados fo­
ram discutidas as ações prioritárias e o pa­
pel das instituições. Nesse sentido, em um 
consenso mais amplo foram discutidos as­
pectos de avaliação institucional como me­
canismo de comparação entre universida­
des e balizador de metas institucionais.

O documento-base do evento está sen­
do discutido entre as instituições de ensi­
no superior participantes para posterior di­
vulgação e envio aos órgãos competentes, 
tanto na esfera federal como na estadual.

Hermógenes de Freitas 
Leitio Filho, 

botânico, é pró-reitor 
de Pós-Graduaçfio 

da Unicamp.

Ford Willys está na origem do novo sindicalismo

Jeep Willys dos anos 70: história.

Operários da extinta 
Willys Overland 

modernizaram as 
relações de trabalho

D
a posse de Juscelino Kubitschek, 
em 31 de janeiro de 1956, quando 
oBrasil todo cantava “Babalu” jun­
to com Ângela Maria, à transmissão do 

cargo a Jânio Quadros em 31 de janeiro de 
1961, quando a juventude mais “dourada” 
se embalava ao som de “Desafinado” de 
João Gilberto, estava previsto um milagre: 
não só o Brasil iria se modernizar a todo 
vapor como também, naquele período, de­
veriam se passar “cinqüenta anos em cin­
co”. Um lema um tanto ambicioso, gene­
roso e arrojado do governo JK. O país 
inteiro vivia uma mistura de depressão — 
ainda pela morte de Getúlio Vargas, em 24 
de agosto de 1954 — e euforia, pela possi­
bilidade de expansão da indústria automo­
bilística, conforme previa o plano de me­
tas de Juscelino.

Em sua dissertação de mestrado — 
“Ford Willys anos 60 — Sistema Auto de 
Dominação e Metalúrgicos do ABC” — 
apresentada junto ao Departamento de His­
tória do Instituto de Filosofia e Ciências 
Humanas (IFCH) da Unicamp, Antonio 
Luigi Negro analisa o surgimento e a as­
censão das primeiras empresas montado­
ras de veículos do país, o “milagre econô­
mico”, entre 1968 e 1973, e, sobretudo, uma 
indústria pioneira no país: a Willys — 
Overland do Brasil, montadora de carros 
de passeio, com aproximadamente 700 fun­
cionários, entre operários e pessoal de es­
critório. O trabalho avalia principalmente 
como operários dessa fábrica, num país 
sem tradição de mercado e de vida sindi­

cal, influenciaram na política interna das 
empresas, alteraram atitudes e idéias, ser­
viram de exemplo para gerações futuras de 
trabalhadores e acabaram ficando na his­
tória do sindicalismo brasileiro.

Modernidade — O Brasil não tinha 
know-how e nem infra-estrutura para fabri­
car carros. Por isso, as grandes empresas 
não apostavam no mercado interno, porque 
não viam possibilidade real de produzir e 
consumir automóveis de passeio num país 
de economia ainda acanhada. O Brasil, na­
quela época, contava com 71 milhões de bra­
sileiros — 50% deles vivendo no campo e 
20% analfabetos com mais de dez anos de 
idade. Devido à abertura de milhares de em­
pregos num curto espaço de tempo e à pos­
sibilidade de contratação de mão-de-obra 
sem experiência industrial prévia, os traba­
lhadores da indústria automobilística com­
punham um “novo” setor no interior da clas­
se trabalhadora. Era o Brasil marchando em 
direção à modernidade.

Em decorrência do passado rural da 
maioria dos trabalhadores — geralmente 
desqualificados — ou das expectativas de 
melhores salários entre os empregados de

Antonio Luigi: tese.
origem urbana, quase sempre dotados de 
maior especialização, “a industrialização 
parecia eliminar em sua origem a capacida­
de dos trabalhadores da indústria automo­
bilística em criar uma tradição cultural e po­
lítica próprias”, esclarece Negro. Desde o 
início de suas atividades, em meados da dé­
cada de 60, os empregados da Willys já de­
monstravam indícios de conquistas que iriam 
moldar o “novo sindicalismo” brasileiro. 
Seus operários tinham, por exemplo, um dis­
curso nada ortodoxo. “Não se limitavam 
simplesmente a acatai as ordens ditadas pe­
la empresa”, assinala o pesquisador. Dentro 
da fábrica, trocavam idéias, organizavam-se 
e seus primeiros movimentos grevistas ob­
tiveram ganhos econômicos consideráveis. 
Paralelamente introduziam a reivindicação 
dos tabalhadores em favor de sua liberdade 
de expressão e de organização.

Ao mesmo tempo em que as empresas 
procuravam controlar as idéias, os gestos 
e o tempo de seus funcionários, uma cul­
tura fabril estava sendo elaborada, absor­
vendo as normas a que eram submetidos 
enquanto geravam oportunidades de gestão 
operária dentro da fábrica. Assim, não cau­
sa surpresa a eclosão da greve de maio de

1968, que paralisou a produção da Willys 
“apesar da conjuntura desfavorável imposta 
pelo regime militar da época”. Trata-se de 
um período em que o novo sindicalismo se 
consolidava e alcançava projeção nacional.

“Foi um dos mais importantes momen­
tos da vida sindical brasileira. Os militan­
tes da ‘nova esquerda’, particularmente os 
da Ação Popular e os novos administrado­
res da Ford, encontraram uma fábrica com 
cultura, história e ativistas próprios, que 
vinham sendo construídos desde 1964”, 
avalia Antonio Negro.

Comissão — A Willys de São Bernar­
do do Campo — comprada pela Ford em 
1967 — foi a maior fábrica de automóveis 
do país entre 1957 e 1962, sendo superada 
apenas pelo êxito da Volkswagen com o seu 
popularíssimo fusquinha. No entanto, em 
1963, sem a menor pressão por parte dos 
trabalhadores, a empresa criava uma Co­
missão de Relações no Trabalho para diri­
mir eventuais conflitos. “Em 1971, a Ford 
reconhecia uma comissão composta por di­
rigentes sindicais dentro da fábrica”, diz 
Antonio Negro. Curiosamente, a imensa 
maioria de seus integrantes era formada de 
velhos funcionários da antiga Willys.

“Ela tem raízes anteriores, do tempo da 
Willys”, afirma José Venâncio Luz, um dos 
líderes da greve de maio de 1978, entrevis­
tados por Negro, quando perguntado por 
que a Ford suigia tão destacadamente na 
história de seu sindicato. Ao ingressar na 
Ford, Venâncio Luz notou que a empresa 
tinha atitudes e comportamento diferentes. 
“Os operários conversavam e discutiam 
mais. Era o pessoal que tinha vindo da 
Willys, empresa mais aberta ao diálogo, 
onde havia certa condição de discutir os 
problemas. Quando a Ford comprou a 
Willys, o pessoal já havia conquistado uma 
maior margem de liberdade”. (A.R.F.)
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Demanda por ramo de atividade

Química
Alimentos
Eletromecânica
Metalmecânica
Eletrônica
Mecânica
Metalurgia
Informática
Outras áreas
Total

9.90
9.90 
9.20 
7.89
5.25
5.25 
4.60 
32.22
100

Papel da pró-reitoria 
vai da política de 

parcerias ao projeto 
de recursos humanos

Em agosto próximo, a diretoria 
central da Federação das Indús­
trias do Estado de São Paulo 

(Fiesp) e os diretores regionais da 
Ciesp, que congrega 62 municípios 
paulistas, estarão na Unicamp para 
mais uma reunião sobre as relações 
Universidade-empresas. No mesmo 
mês deverá ocorrer o lançamento do 
programa Tec mail. Este será mais um 
dos serviços oferecidos pela instituição, 
agora pela Internet ou fax, para que as 
empresas possam acessá-la e, a partir 
daí, estabelecer parceria para o desen­
volvimento de novos produtos ou pro­
cessos.

Tec mail é um dos muitos programas 
idealizados pelo pró-reitor de Desen­
volvimento Universitário (PRDU), José 
Tadeu Jorge, dentro da gestão atual, pa­
ra dinamizar as relações universidade- 
-empresas. A ação da pró-reitoria não 
se dá apenas no âmbito externo, onde 
a captação de recursos é uma das prio­
ridades. A administração dos recursos 
humanos da instituição, criando progra­
mas de valorização e de treinamento de 
pessoal, a reorganização da moradia es­
tudantil, a avaliação dos centros e nú­
cleos e a desburocratização das rotinas 
administrativas são outros dos progra­
mas em desenvolvimento na PRDU.

Atendimento à demanda — Des­
de o final do ano passado a Unicamp 
vem mantendo contato com empresas, 
associações de classe, órgãos estatais, 
prefeituras e institutos isolados. Das 
quase 200 empresas cadastradas, várias 
delas já  efetuaram convênios com a 
Universidade. Itautec-Philco, Sakura, 
Guarany Tropical, Princom são algu­
mas das empresas que até aqui se mos­
traram interessadas em desenvolver 
produtos em regime de parceria com 
a Unicamp. Foram também assinados

convênios com entidades como a As­
sociação Brasileira de Indústria Elétrica 
e Eletrônica (ABINEE), Associação 
Brasileira de Indústria de Artigos e 
Equipamentos Médicos, Odontológi- 
cos, Hospitalar e Laboratorial (ABI- 
MO), Fiesp, Ciesp e Finep.

As áreas de maior demanda por ser­
viços e produtos na Unicamp — quími­
ca, alimentos, eletroeletrônica, metal­
mecânica, eletrônica, mecânica, 
metalúrgica e informática — congregam 
67,78 % das empresas, de um total de 103. 
As outras 49 (32,22 %) têm interesse di­
luído em 26 áreas de conhecimento.

Empresas como Sakura, Princom, 
Monsanto, Foliolefinas, Usiminas e 
WGBjá demonstraram interesse em par­
ticipar do Programa de Desenvolvimen­
to Tecnológico-Industrial, com utiliza­
ção do Finep-Tec (programa de 
financiamento), através da lei de incen­
tivos fiscais 8661/93. Segundo o profes­
sor Tkdeu Jorge, em cada Finep-Tec con­
cretizado a Unicamp recebe, a fundo 
perdido, 10% do valor captado. No ca­
so da Sakura, por exemplo, que desen­
volverá produto com o Núcleo de Estu­
dos e Pesquisa em Alimentação (Nepa), 
o projeto está avaliado em 250 mil reais.

Os recursos que vierem para a Uni- 
camp serão utilizados, de acordo com 
o pró-reitor, para aperfeiçoar a infra-

-estrutura de divulgação das pesquisas 
da Universidade. Vídeos e catálogos es­
tão sendo produzidos para otimizar a 
área de marketing da PRDU com o ob­
jetivo de estreitar e facilitar a “oferta” 
das áreas de pesquisas da instituição e 
os produtos possíveis de serem elabo­
rados com as indústrias. A pró-reitoria 
já assinou também um convênio com a 
TV a cabo de Campinas, canal 25, que 
permite veicular programação diária da 
Unicamp, com uma hora de duração.

Reestruturação geral — Reestrutu­
ração da carreira e instituição do pro­
grama de qualificação dos füncionários, 
reorganização da moradia estudantil e 
a reavaliação dos núcleos e centros de 
pesquisa são tarefas não menos impor­
tantes que estão sendo promovidas pe­
la Pró-Reitoria de Desenvolvimento 
Universitário.

No caso dos 20 núcleos e centros in- 
terdisciplinares existentes, o processo 
avaliatório foi completamente modifica­
do com vistas a adequar o perfil desses 
órgãos e colocá-los em sintonia com o 
projeto da Universidade, explica o pro­
fessor Tadeu Jorge. Já para o biênio 
93-94, o formulário para os relatórios de 
avaliação mudou de formato e de padrão.

Agora são 42 indicadores quantita­
tivos e qualitativos que envolvem os 
quesitos capacidade, resultado e impac­
to das pesquisas desenvolvidas. Além 
disso, a avaliação final não é feita ape­
nas pela comunidade interna. Consul­
tores externos participam do processo. 
No segundo semestre haverá, pela pri- 
meita vez, uma mostra dos trabalhos 
dos núcleos e centros.

Desburocratização — Na área ad­
ministrativa foi criado o projeto “Mo­
delagem funcional das unidades”. Ini­
ciado em fevereiro deste ano, o projeto 
tem por objetivo avaliar a eficácia da 
rotina administrativa da Universidade

visando sua otimização. O projeto já foi 
executado nas seis faculdades de enge­
nharia da Universidade. Até o final do 
ano todas as unidades de ensino e pes­
quisa estarão incluídas no projeto, cu­
jo objetivo principal é desburocratizar 
a instituição.

A moradia estudantil da Unicamp, 
com 250 residências, não escapou do 
processo geral de reordenamento. Para 
reduzir os problemas de segurança foi 
estabelecido, em comum acordo com os 
alunos, um programa de controle para 
identificação dos moradores e visitan­
tes. Para facilitar a alimentação dos es­
tudantes fora do horário de funciona­
mento da Universidade, abriu-se 
concessão de um funcionamento de uma 
lanchonete no local. Para 19% o pro­
fessor ládeu Jorge pretende dar início 
ao programa cultural da moradia — que 
será aberto à comunidade do distrito de 
Barão Geraldo —, com a instalação do 
Centro de Convívio da Moradia.

Recursos Humanos — No âmbito 
geral dos recursos humanos, a pró- 
- reitoria desenvolveu vários programas. 
A Coordenadoria de Recursos Huma­
nos (CORH) foi reestruturada, 
conferindo-lhe maior representativida- 
de institucional das diversas áreas exis­
tentes na Universidade: unidades de en­
sino e pesquisa, área de saúde, centros 
de ensino e colégios, centros de servi­
ço, centros e núcleos multidisciplina- 
res, docentes e funcionários.

Foi também estabelecida uma nova 
política de recursos humanos e criada 
a Comissão Permanente de Acompa­
nhamento Salarial. Vários foram os 
projetos implementados; competitivida­
de salarial com o mercado, reenquadra- 
mento de servidores de ocupações cu­
jos salários médios eram menores que 
os salários médios do mercado em ge­
ral; estabelecimento do piso salarial de 
R$ 350,00 desde março de 1995; a cria­
ção do Programação de Treinamento e 
Qualificação dos funcionários da Uni­
camp — o programa viabilizado com 
recursos provenientes de vacâncias 
(30%) e com três linhas de atuação: 
cursos oferecidos pela Unicamp, cur­
sos ministrados por outras instituções 
e estágios em outras instituições.

Destaque-se ainda a criação e im­
plantação do Programa de Valorização, 
Desenvolvimento e Qualificação, o 
equacionamento da situação funcional 
dos servidores das obras, o aperfeiçoa­
mento do sistema de revisão dos qua­
dros estruturais das unidades/órgãos e 
a fixação da possibilidade do uso de 
70% dos recursos de vacância para so­
lucionar problemas das unidades/ 
órgãos. (G.C.)

Empresas 
Associações de classe 
Estatais 
Prefeituras 
Institutos isolados

Dados ati março/95

670.000

525.000

Planejando o desenvolvimento
O pró-reitor José Tadeu Jorge em seu escritórtô na Unicamp.Reitor assina convénio com diretores da Pollolefinas.
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Pesquisas prolongam vida da manga
Conservação e 

processamento do 
fruto motivam 

três teses na FEA

Embora seja o segundo fru­
to tropical mais produzido 
no mundo, perdendo só pa­

ra a banana, a manga tem seu co­
mércio internacional praticamente 
nulo por ser um produto que não 
se conserva por muito tempo. Ra­
ra conquistar o exigente paladar 
desses consumidores, a Faculda­
de de Engenharia de Alimentos 
(FEA) está concluindo três pes­
quisas com manga, sob a orien­
tação do engenheiro químico 
Theo Guenter Kieckbusch, do­
cente do Departamento de Termo- 
fluidodinâmica da Faculdade de 
Engenharia Química (FEQ).

De acordo com o pesquisador, 
a comercialização do fruto in na- 
tura torna-se difícil porque depois 
de colhida a manga desenvolve 
muito a respiração e assim dete­
riora mais rápido. “Até agora se 
desconhecem todos os mecanis­
mos envolvidos nessas reações 
bioquímicas, levando a intensifi­
car esse processo”, diz o profes­
sor. Fato que é do conhecimento 
de especialistas é que, antes de ser 
colhida, a manga recebe todos os 
nutrientes de que necessita atra­
vés da raiz, sendo que depois de 
arrancada passa pelo climatério. 
Ou seja, quando o próprio fruto 
utiliza os nutrientes nele armaze­
nados para seu metabolismo.

Duas frentes — Para contor­
nar as dificuldades com a comer­
cialização, três trabalhos de mes­
trado e doutorado estão sendo 
desenvolvidos na FEA, através de 
duas linhas de pesquisa. A pri­
meira tenta conservar a manga in 
natura para estender um pouco 
mais sua vida de prateleira. A se­
gunda visa ao processamento de 
mangas em fatias, por métodos in­
dustrializados. Segundo o profes­
sor, os resultados com manga in 
natura são importantes diante da

possibilidade de se aplicar o mes­
mo método em outras frutas tro­
picais, como banana, caqui, aba­
cate ou goiaba.

No trabalho de doutoramento 
do engenheiro de alimentos Fábio 
Yamashita, a ser apresentado nes­
te mês, usou-se o fruto in natura 
submetido apenas a tratamento fi- 
tossanitário em sua casca para 
evitar a infestação de moscas e a 
proliferação de fungos. É denomi­
nado “Estocagem frigorificada de 
mangas Mangifera indica L. cv 
Keitt sob atmosfera modificada”. 
As mangas foram embaladas in­
dividualmente em polietileno de 
baixa densidade, ou PEBD, e tam­
bém em Cryovac, outra embala­
gem usada em alimentos.

“Fizemos doig ensaios para 
conhecer qual a melhor embala­
gem e a temperatura ideal. Cons­
tatamos que o PEBD apresentou 
bons resultados, mas o Cryovac 
mostrou-se mais indicado para o 
armazenamento das mangas”, re­
vela o orientador do trabalho. Ou­
tro dado importante foi que a se­
te graus centígrados o fruto sofreu 
os efeitos do frio, o que fez com 
que a manga apodreça antes de 
amadurecer.

Além disso, comparando com 
a manga armazenada sem emba­
lagem, a que estava embalada su­
portou 35 dias na prateleira a 12 
graus centígrados, enquanto a ou­
tra durou 15 dias. Ou seja, emba­
lada com Cryovac a manga dura 
tempo mais do que suficiente pa­
ra ser, transportada de navio até o 
mercado consumidor. O ganho é 
de 20 dias, comenta o professor, 
lembrando que a Europa é a se­
gunda consumidora mundial de 
frutas tropicais.

Outros aspectos interessantes 
para a comercialização observa­
dos durante o trabalho foram que 
a manga embalada retém maior 
concentração de vitamina C, tem 
sua taxa de respiração diminuída 
e perde menos peso. Ficou com­
provado que a manga elimina en­
tre 5% e 10% de peso quando não 
embalada, sendo que praticamen­
te não perde peso quando emba­

Theo, da Faculdade de Engenharia Química: orientação.

lada. A pesquisa — que já cha­
mou a atenção de fabricantes de 
embalagens — comprovou que é 
preciso dispensar maior atenção 
para que haja menos perda de 
umidade para não comprometer a 
aparência da fruta. Comercial­
mente a manga deixa de ser acei­
ta quando fica enrugada.

Congelamento — Outro mo­
do de incentivar a produção e o 
processamento de frutas como a 
manga é o congelamento, pois 
conserva as características orga- 
nolépticas como o sabor e a cor, 
além das qualidades nutricionais. 
Denominado “Estudo da conser­
vação de fatias de manga usando 
técnicas combinadas: pré- 
-secagem e congelamento”, o tra­
balho de mestrado do engenheiro 
de alimentos Eder Dutra de Re­
sende foi apresentado em feverei­
ro último.

Também orientador desse tra­
balho, Theo explica que é grande

a perda de suco da fruta durante 
o processo de descongelamento, 
porque na formação do gelo o vo­
lume de água aumenta, estufando 
as células dos vegetais. Com isso 
as células se rompem e diante da 
perda de líquido a manga fica 
mais suscetível ao ataque de mi­
croorganismos. “Já que o conge­
lamento é tão severo como a se­
cagem, pela qual a fruta fica 
muito dura e nada atraente, fize­
mos um meio termo: a pré- 
-secagem e o congelamento”.

Sem passar por tratamento tér­
mico, primeiro as mangas foram 
descascadas e fatiadas para então 
serem submetidas à determinação 
da quantidade ideal de água a ser 
retirada por pré-secagem. “A fi­
nalidade era obter um produto que 
no congelamento/descongelamen- 
to mantivesse as qualidades ori­
ginais”, comenta o orientador. Fo­
ram selecionadas três variedades 
de mangas: Keitt, Haden e a 
Tommy Atkins.

“Concluimos que para esse 
processo a grande vantagem ficou 
para a Keitt. Bastava eliminar 
20% de água que não havia o 
dripping, ou seja, o gotejamento 
de líquido. O mais interessante é 
que a fatia de manga ficava muito 
mais atraente e gostosa, embora 
menos úmida, mas ainda suculen­
ta, doce e mais agradável de se 
consumir”, revela Theo. Quanto 
à Haden, por ser muito fibrosa, 
não respondeu tão positivamente 
ao processamento, sendo que da 
Tommy Atkins os resultados fo­
ram favoráveis, com 30% de se­
cagem em ar a 80 graus centígra­
dos, por 20 minutos.

Desidratação osmótica — O
terceiro trabalho orientado pelo 
professor da FEQ visa à conser­
vação da manga por desidratação 
osmótica e está sendo desenvol­
vido no doutoramento da profes­
sora Maria Helena Miguel, da 
FEA. Trata-se de um processo já 
aplicado em banana e goiaba, 
apresentando excelentes resulta­
dos. Para esse trabalho a fatia da 
manga é colocada numa solução 
concentrada de sacarose e glice- 
rol. “Pela termodinâmica, ocor­
re uma migração da água de den­
tro das células até a solução de 
sacarose e, para balancear, uma 
migração da sacarose para dentro 
das células da fruta”, explica 
Theo.

A osmose, fenômeno comum 
da biologia, de acordo com o pro­
fessor, apenas permite que a água 
saia e não que a sacarose entre. 
“Com isso ocorre um processo de 
secagem, sem o uso de ar quente 
e sem alterar o sabor da manga. 
O processo é brando e feito em 
temperatura ambiente”. O orien­
tador comenta ainda que tem si­
do observado que nas variedades 
Tommy Atkins e Haden, pode ha­
ver penetração de grande quanti­
dade de sacarose, devido ao fenô­
meno conhecido por plasmólise
— ou seja, quando a membrana 
celular se destaca das paredes da 
célula e perde a capacidade de 
realizar a osmose. (C.P.)

O doce casamento da acerola com a cenoura
Suco misto junta 
vitaminas A e C 

com alto resultado 
nutricional

De laranja, manga, caju, 
maracujá ou de qualquer 
outra fruta, os sucos fo­
ram incorporados às refeições, 

aos lanches ou simplesmente usa­
dos como uma forma saudável de 
saciar a sede. Além de fornecer 
vitaminas necessárias ao oiganis- 
mo humano, fazem parte de um 
comércio milionário. O mercado 
mundial de sucos movimenta cer­
ca de um bilhão de dólares por 
ano e o Brasil abocanha uma im­
portante fatia deste mercado inter­
nacional com a exportação do su­
co de laranja.

Aliar uma hortaliça a uma fru­
ta e manter o sabor aceitável pa­
ra o consumidor não é, porém, ta­
refe comum. Mas foi exatamente 
isso que Edwin Torres Quinteros 
fez ao desenvolver um suco mis­
to de acerola e cenoura. O suco 
é resultado de sua dissertação de 
mestrado defendida em março úl­

timo, na Faculdade de Engenha­
ria de Alimentos (FEA) da Uni- 
camp e intitulada “Processamento 
e estabilidade de néctares de 
acerola-cenoura”.

O trabalho contou com a 
orientação da professora Hilary 
Castle de Menezes e possibilitou 
a união da vitamina “C” da ace­
rola e da vitamina “A” da cenou­
ra. O objetivo era produzir um su­
co com alto valor nutricional e de 
fácil processamento. Isso foi pos­
sível com o suco misto de acero­
la e cenoura, que manteve um sa­
bor agradável e preservou as 
características nutricionais do 
produto por até seis meses em 
prateleira. O paper com o resul­
tado da pesquisa deverá ser publi­
cado em breve na revista científi­
ca canadense Journal Food 
Research International.

Processamento — O suco não 
contém aditivos químicos. O pro­
cessamento da fruta e da hortaliça 
é feito em equipamentos distintos 
em função das características de ca­
da um deles. Segundo Edwin, “o 
suco de acerola pode ser obtido por 
prensagem ou por extração em des- 
polpador. Previamente as frutas são

Hilary, em seu laboratório,
selecionadas e lavadas. Após a ex­
tração, geralmente são feitas as ope­
rações de acabamento, desaeração 
e homogeneização. A polpa homo­
geneizada pode ser transformada 
em suco simples ou concentrado”.

No caso da cenoura, o proces­
so é mais díficil pelas caracterís­
ticas dos tecidos que fazem parte 
da sua estrutura. Inicialmente, po-

com frascos de suco misto.
rém, é necessário fezer o bran­
queamento (dez minutos em água 
fervente) da cenoura a ser utiliza­
da. Só então o produto vai para 
a prensa.

Após a extração dos sucos de 
cenoura e de acerola, produz-se 
os dois néctares que foram con­
siderados aceitáveis no quesito sa­
bor pelos provadores. A formula­

ção final do suco misto líquido é 
composta de seis partes de suco 
cenoura-acerola e quatro partes de 
xarope. O engarrafemento do pro­
duto em vidro previamente este­
rilizado foi realizado com o líqui­
do quente para expulsar o ar e 
evitar a oxidação. Em seguida o 
suco misto passa por um proces­
so de pausterização.

Valor nutricional — O alto 
valor nutricional do suco é uma 
das vantagens que apresenta em 
relação aos demais sucos. Mesmo 
acondicionado em vidro, o que 
possibilita maior incidência da luz 
solar, o produto manteve uma vi­
da útil de prateleira de pelo me­
nos seis meses. No final desse 
período, a perda nutricional apre­
sentada foi de apenas 25%. En­
tretanto, de acordo com a profes­
sora Hilary, devido ao alto teor 
nutritivo da cenoura e da acero­
la, 100g do suco misto ainda for­
nece 200% da necessidade diária 
de um adulto de vitamina “C” e 
uma percentagem significativa da 
necessidade diária de vitamina 
“A” após seis meses de armaze­
namento. (G.C.)
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Enzima de feijão 
vira matéria-prima 

de biossensor

ümcamp

Gel de silicone deixa o banco dos réus
Pesquisa inédita de bióloga da Unicamp desmente estigma de implantes mamários.

D ifundido a partir da década 
de 60, o implante mamário 
com gel de silicone revolu­
cionou as técnicas de cirurgia plás­

tica e transformou-se na coqueluche 
dos tratamentos estético-restaura- 
dores. Nos últimos três anos, con­
tudo, ocupou o centro de uma po­
lêmica que começou nos Estados 
Unidos e estremeceu a confiança no 
produto em todo o mundo. Acusa­
da de provocar câncer, entre outras 
complicações pós-operatórias, a 
prótese de silicone foi para o ban­
co dos réus sob a força de ações ju­
diciais indenizatórias movidas por 
pacientes e desde 1992 seu uso es­
tá proibido nos EUA (onde há cer­
ca de dois milhões de mulheres 
com implante mamário), sem que 
qualquer estudo científico tivesse 
comprovado ou não as denúncias. 
Mas uma pesquisa inédita realiza­
da pela bióloga Valdenize Tiziani, 
da Unicamp, pode reabilitar a aba­
lada reputação do silicone.

Na tese apresentada ao curso de 
pós-graduação do Departamento de 
Anatomia Patológica da Faculdade 
de Ciências Médicas (FCM) da 
Unicamp, Valdenize estudou os e- 
feitos do gel de silicone em ratos e 
não observou alterações orgânicas. 
Os resultados do trabalho foram re­
cebidos com entusiasmo por espe­
cialistas internacionais reunidos em 
abril no Congresso Mundial de Ci­
rurgia Plástica, no Japão, e serão 
publicados no segundo semestre pe­
la “Scandinavian Journal of Plastic 
and Reconstructive Surgery and 
Hand Surgery”, a principal publi­
cação do setor, editada na Suécia.

Orientada pela professora Maria 
Letícia Cintra, do Departamento de 
Anatomia Patológica da Unicamp,

Valdenize implanta gel em cobaia: sem alterações orgânicas.

e tendo como co-orientador o cirur­
gião plástico Cássio Raposo do 
Amaral, chefe da disciplina de Ci­
rurgia Plástica da Faculdade de Me­
dicina, a pesquisa é o primeiro tra­
balho científico mundial na área 
realizado de forma sistemática e 
controlada, e o único a apresentar 
conclusões fidedignas. Para tanto, 
Valdenize desenvolveu metodologia 
própria e contou com o auxílio de 
uma equipe interdiscipinar de pro­
fessores na execução de testes e 
montagem de equipamentos labora­
toriais. Valdenize partiu do pressu­
posto de que o gel dos implantes de 
silicone pode entrar em contato di­
reto com o organismo em decorrên­
cia do vazamento através da mem­
brana elastomérica do implante ou 
devido à ruptura desse bolsa. “Sa­
bíamos que a prótese mamária é 
permeável e que uma mínima quan­
tidade de silicone sempre escapa. 
Desconhecíamos, entretanto, o que 
acontecia com o gel de silicone 
quando ele saía do implante mamá­
rio”, conta a pesquisadora, que de­
morou um ano para encontrar a 
resposta.

Seringa e computador — Para 
simular a ocorrência do problema 
Valdenize utilizou um grupo de 192 
ratos. Metade dos animais recebeu 
no tecido subcutâneo da barriga e 
do dorso silicone gel livre retirado 
da amostra de um lote comercial do 
produto do único fabricante nacio­
nal. Foram injetados três centíme­
tros cúbicos do produto com o au­
xílio de uma seringa construída 
para a pesquisa pelo professor Nel­
son Bolzani, do Centro Tecnológi­
co (CT) da Universidade. “O ins­
trumento não só permitiu um con­

trole maior do material injetado co­
mo causou menos traumatismo ao 
animal”, explicou a bióloga. Os ou­
tros 96 ratos, para comparação de 
resultados, receberam apenas água 
destilada nas mesmas regiões. An­
tes de ser aplicado o gel foi subme­
tido a análises de caracterização pe­
la professora Inês Valéria Yoshida, 
no Instituto de Química.

Se houvesse uma resposta posi­
tiva do organismo ao silicone inje­
tado, Valdenize deveria encontrar 
células inflamatórias características 
de fagocitose (fenômeno em que a 
célula absorve um fragmento de si­
licone) nos gânglios linfáticos, as

microscópicas cadeias de vasos que 
transportam as células de defesa do 
organismo e desempenham o papel 
de barreiras a elementos agressores, 
evitando que se disseminem pela 
corrente sangüínea. Mas ao anali­
sar cerca de 750 lâminas com os 
minúsculos gânglios dissecados das 
axilas e da região inguinal dos ani­
mais, ela não observou alterações 
morfológicas sugestivas de migra­
ção ou de resposta ao gel de si­
licone.

Contudo, ponderou a pesquisa­
dora, pequenas quantidades não 
identificáveis de silicone poderiam 
migrar para os gânglios linfáticos

Pesquisador do IQ descobre que espécie contém princípio 
ativo capaz de identificar uréia no soro sangüíneo

e provocar hiperplasia (aumento) 
dessas estruturas. Para avaliar essa 
possibilidade ela fez um estudo 
morfométrico auxiliado por compu­
tador, em que comparou a área dos 
cortes dos gânglios linfáticos dos 
animais tratados com os do grupo 
de controle. Rara isso, Valdenize 
utilizou-se de um software desen­
volvido para a experiência pelo pro­
fessor Renato Sabbatini, no Núcleo 
de Informática Biomédica da Uni­
camp (NIB). A partir de imagens 
das lâminas captadas por uma mi- 
crocâmera acoplada ao computa­
dor, o programa fez a medição dos 
gânglios e a análise estatística de­
monstrou inexistirem diferenças 
significativas entre o grupo tratado 
e o de controle. “Se ocorreu migra­
ção de silicone, não provocou ma­
nifestação morfológica de hiperpla­
sia dos gânglios”, afirma a pes­
quisadora.

Valdenize admite a necessidade 
de outros estudos para que novas 
conclusões a respeito da ação do gel 
de silicone no oiganismo sejam en­
contradas. Contudo, avalia que a 
experiência com animais sinaliza 
para outras direções que poderão 
ser seguidas por ela própria ou por 
outros pesquisadores. A bióloga já 
planeja, por exemplo, verificar pos­
síveis influências da composição 
química da membrana elastoméri­
ca que envolve o gel de silicone no 
organismo. Entretanto, os resulta­
dos que alcançou até aqui dão-lhe 
confiança e tranqüilidade suficien­
tes. “Se eu precisasse me subme­
ter a um implante mamário com gel 
de silicone não hesitaria em fazê- 
-lo após as conclusões do meu tra­
balho”, admite. (P.C.N.)

C
ultivado na região de Pernam­
buco, o feijão da variedade 
Cana valia brasilienses é lar­
gamente utilizado como fertilizante 

agrícola. Rico em enzimas, proteína 
responsável pela catalisação de rea­
ções biológicas, o feijão transformou- 
-se na original matéria-prima de um 
dispositivo desenvolvido na Unicamp: 
o biossensor. Com aplicações na me­
dicina, na indústria e em controle am­
biental, os biossensores são comer­
cializados na Europa com sucesso e 
importados pelo Brasil. Mas ao lan­
çar mão da criatividade e de compo­
nentes facilmente encontrados nos la­
boratórios da Universidade para 
produzi-los nacionalmente, os pesqui­
sadores da Unicamp conseguiram 
montar protótipos portáteis confiá­
veis, de baixo custo e adaptados às ne­
cessidades industriais brasileiras.

Os biossensores utilizam elemen­
tos biológicos ativos, como a enzima 
ou um anticorpo, para provocar uma 
reação química desejada. Esses ele­
mentos atuam como eletrodos, trans­
mitindo as informações coletadas para 
medidores aos quais estão acoplados. 
Em contato com uma gota de sangue, 
por exemplo, um biossensor com en­
zima de glicose oxidase permite o 
diagnóstico médico do nível de gli­
cose em pacientes com diabetes.

Ao pesquisar as enzimas mais ade­
quadas ao protótipo que estava desen­
volvendo, o professor Graciliano de 
Oliveira Neto, do Departamento de 
Química Analítica do Instituto de 
Química da Unicamp, descobriu que 
o feijão Canavalia brasilienses, rico 
na enzima urease, continha o princí­
pio ativo necessário à identificação da

uréia no soro sangüíneo, com amplas 
aplicações na área médica. “Poste­
riormente, outros tipos de enzimas fo­
ram testados com êxito em nosso 
biossensor, ampliando significativa­
mente o leque de utilização do dispo­
sitivo”, conta Graciliano.

Auto-análises — Segundo ele, o 
biossensor pode ser utilizado pelas in­
dústrias sucro-alcooleiras para quan­
tificação de açúcar, álcool e glicose, 
pelas indústrias alimentícias para 
identificar as presenças de frutose e 
glicose em produtos dietéticos, e pe­
las indústrias de torrefação para con­
trole de qualidade. A presença eleva­
da de açúcares redutores demonstra 
a qualidade inferior do café, indican­
do a mistura do produto a outros com­
ponentes como palha de arroz, sabu­
go de milho e cevada para aumento 
de massa.

Semelhante a um acendedor elé­
trico de cigarros encontrado nos au­
tomóveis, o biossensor da Unicamp 
tem na extremidade uma cabeça com 
sete milímetros de diâmetro. Ali, o 
elemento biológico é imobilizado por 
processo químico ou físico numa fi­
na membrana de colágeno ou polipro- 
pileno esticada e presa por um anel 
como o couro de um tamborim.

Na outra ponta um fio permite a 
conexão do dispositivo com qualquer 
aparelho de medição. A cabeça é 
mergulhada na solução da amostra 
que se deseja testar e em aproxima­
damente dois minutos é possível cons­
tatar o resultado.

A membrana com o material bio­
lógico permite cerca de 200 análises 
a um custo equivalente a 10% do va­
lor dos testes pelos métodos tradicio­

nais, explica Graciliano. Os exames 
atualmente realizados no Brasil de­
pendem de equipamentos de grande 
porte, como os cromatógrafos, pes­
soal especializado e demandam horas 
ou até dias para a conclusão de resul­
tados. “O nosso biossensor é um 
auto-analisador portátil e proporcio­
na comodidade aos usuários”, ressalta 
o pesquisador. “Um paciente diabé­
tico, por exemplo, pode fazer exames 
de sangue em sua própria casa. Nu­
ma fábrica, o produto pode ser testa­
do diretamente na linha de produção, 
dispensando coleta e envio de amos­
tras para análises em laboratórios fo­
ra da empresa e sem o inconveniente 
da demora dos resultados”.

Beira de rio — Tão eficiente e 
prático quanto o biossensor é o ana­
lisador químico para controle de po­
luentes desenvolvido por Lauro Ku- 
bota, também professor do Departa­
mento de Química Analítica, a partir 
das experiências de seu colega. Em 
vez de elementos biológicos, o sen­
sor químico utiliza como eletrodos 
substâncias com propriedades eletro- 
químicas, denominadas complexos 
metálicos.

Lauro explica que o sensor quími­
co tem vantagens em relação aos mé­
todos convencionais ao possibilitar 
uma reação seletiva que elimina in­
terferências capazes de falsear o re­
sultado de um determinado teste. 
“Um sensor químico formado por 
complexo metálico composto de co­
balto reagirá apenas na presença de 
enxofre, evitando equívocos no resul­
tado”, assegura Lauro.

Com o formato semelhante ao de 
uma caneta esferográfica, o sensor

Graciliano e Kubota: protótipo de baixo custo.

químico usa numa das pontas uma 
pasta de grafite com silica gel quimi­
camente modificada para a imobili­
zação dos complexos metálicos, pa­
pel desempenhado pela membrana 
que segura a enzima no biossensor. 
Graças ao seu tamanho, o sensor quí­
mico pode ser utilizado para monito­
rações in loco e em situações adver­
sas para outros tipos de equipamen­
tos, como na beira de um rio para 
análises de poluição da água ou na de­
tecção dos índices de monóxidos de 
carbono provenientes do escapamen-

to dos automóveis, e dispensa testes 
laboratoriais.

“O resultado do exame de uma 
amostra de água que costuma demo­
rar uma semana nos métodos conven­
cionais pode ser obtido em 20 minu­
tos pelo sensor químico, com maior 
grau de confiabilidade”, garante Lau­
ro. Tanto ele como Gracüiano aguar­
dam agora a manifestação de empre­
sas interessadas no repasse industrial 
dos dispositivos que desenvolveram. 
(P.C.N.)
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Encontros
Coreeq — No período de 16 a 21 de julho se­

rá realizado na Unicamp o 3 ? Coreeq (Congres­
so Regional dos Estudantes de Engenharia Quí­
mica). Constituído de sete cursos e oito palestras, 
o congresso tem como principal objetivo a troca 
de informações para intensificar a formação do 
estudante através da discussão de temas relacio­
nados às várias áreas de interesse da carreira pro­
fissional. Os eventos serão realizados nos audi­
tórios da Engenharia Elétrica e Biblioteca Central 
(cursos e palestras) e no auditório do Instituto 
de Biologia (cursos). Informações pelos telefo­
nes (0192) 39-7982 ou 39-7840.

Japão — O Núcleo de Estudos Estratégicos 
(NEE) da Universidade está organizando para

o dia 7 de agosto o segundo seminário sobre 
o final da Segunda Guerra Mundial. Reunindo 
pesquisadores que se dedicam ao estudo de um 
dos principais conflitos do século, desta vez o 
evento enfocará a participação do Japão diante 
de três temas: O porquê da guerra inicialmente 
entre o Japão e os Estados Unidos; a primeira 
utilização de armas nucleares, com o lançamen­
to de bombas atômicas sobre Hiroshima e Na- 
gasaki em agosto de 1945; e finalmente a capi­
tulação do Japão. O evento é uma realização 
conjunta com o Instituto de Filosofia e Ciên­
cias Humanas (IFCH).

Cursos
Extecamp — A Escola de Extensão da Uni­

camp (Extecamp) está oferecendo ao público in-

Unicamp na Imprensa
Resumo de algumas das notícias sobre a Unicamp veiculadas recentemente 

pela Imprensa nacional e regional

I S I ü C

As aulas do primeiro grau poderiam so­
breviver sem o auxílio do livro didático. 
A conclusão é fruto de um pesquisa reali­
zada com 270 professores de matemática, 
da primeira à quarta séries, nos estados de 
Minas Gerais e São Paulo. De acordo com 
o professor Sérgio Lorenzato, da Faculda­
de de Educação da Unicamp e coordena­
dor do levantamento, os livros não estimu­
lam o raciocínio, entre outros problemas 
apontados. A amostragem detectou que 
85 % dos entrevistados disseram que a au­
sência do livro didático não mudaria o cur­
so normal das aulas. Além disso, 50 % de­
les já não usam mesmo esses livros.

FOLHA DE S. PAULO
A partir da constatação de que entre 

1970 e 1991, 22% dos estudantes ingres- 
santes abandonaram o curso escolhido 
nos dois primeiros semestres, a Unicamp 
partiu para uma política de mudanças 
desse quadro. O plano de ação elabora­
do pela Pró-Reitoria de Graduação pre­
vê o aprimoramento da infra-estrutura ne­
cessária para as aulas, além de um melhor 
acompanhamento dos cursos onde há pro­
blemas ou com alunos que têm baixo ren­
dimento. Ainda assim, a taxa de evasão 
na graduação da Unicamp é uma das me­
nores — se não a menor — do país. Um 
questionário está sendo distribuído aos 
alunos para um melhor conhecimento dos 
problemas e pontos a serem modificados.

0 ESTADO DE S. MULO
O professor Leôncio Martins Rodrigues, 

do Instituto de Filosofia e Ciência Huma­
nas (IFCH) da Unicamp, anteviu, durante 
a greve da Petrobrás, que o poder do movi­
mento sindical tendia para o declínio. Bas­
tava, segundo o cientista político, que o go­
verno endurecesse e que os grevistas não 
conseguissem apoio político, o que real­
mente aconteceu na prática, dias depois.

“Se o governo ceder agora, pode chamar 
o Vicentinho para o ocupar o seu lugar no 
Palácio do Planalto”, disse Leôncio, um es­
tudioso do movimento sindical.

JORNAL DO BRASIL
A metodologia do ensino é, conforme 

Regina Célia Grando, que defendeu dis­
sertação de mestrado na Faculdade de 
Educação da Unicamp, um dos motivos 
que dificultam o aprendizado. De acor­
do com a pesquisadora, nos primeiros 
anos de vida há um tendência de se ensi­
nar matemática através de jogos e brin­
cadeiras, mas os professores têm dificul­
dades de tornar práticas as aulas. Para os 
adolescentes Regina constatou que se abu­
sa da teoria, quando o ideal seria mes­
clar fundamentos com aplicação prática.

Diário do Povo
O excesso de partidos dificulta a ne­

gociação dos governantes com o parla­
mento na hora de votar projetos impor­
tantes, opina o cientista político Plínio 
Dentzien, da Unicamp. “O governo, diz, 
não consegue maioria nunca”. Isso acar­
reta na política do ’dando que se recebe’. 
Com a reforma eleitoral, que pode vir a 
acontecer, o governo — ainda de acordo 
com Dentzien — negociaria com parti­
dos de 30, 40 representantes e não com 
um ou dois de cada partido.

CORRBO POPULAR
O engenheiro civil Miguel Guazzelli 

de Araújo, 50 anos, acaba de ser guinda­
do ao posto de presidente da Freios Var­
gas, em Limeira. Sua promoção inter­
rompe uma tradição, em que os seus 
antecessores sempre pertenceram à femí- 
lia Vargas. Araújo entrou na empresa co­
mo gerente de instalações industriais, em 
1982 e já no ano passado ocupava a vice- 
-presidência. O novo presidente da indús­
tria de Limeira é formado pela Faculda­
de de Engenharia Civil da Unicamp.

Números
Em maio foram publicadas

376
notícias sobre a Unicamp, com a seguinte temática:

Pesquisa........................................................................................114
Ensino............................................................................................58
Saúde..............................................................................................41
Institucional................................................................................. 59
C ultura..........................................................................................37
A rtigos..........................................................................................19
Outros............................................................................................48

(Órgãos pesquisados: Veja, Isto É, O Estado de S. Paulo, Folha de S. Paulo, 
O Globo, Jornal do Brasil, Gazeta Mercantil, Correio Popular e Diário do Po­
vo). (R.C.)

temo e externo da Universidade mais 18 cursos 
de extensão universitária. São cursos específi­
cos, ministrados de acordo com o nível de for­
mação do público a que se destina. Informações 
pelos telefones (0192) 39-7090 ou 39-8690.

Pós-inscrições
Educação — A Faculdade de Educação (FE) 

estará recebendo até o dia 21 de julho as ins­
crições para o Programa de doutorado em Edu­
cação, para o qual está oferecendo 52 vagas nas 
seguintes áreas de concentração: Psicologia 
Educacional (16 vagas), Metodologia do Ensi­
no (20), Administração e Supervisão Educacio­
nal (5), Ciências Sociais Aplicadas à Educação 
(6) e Educação Matemática (5). As entrevistas 
serão realizadas no período de 12 a 30 de se­
tembro. As inscrições poderão ser feitas na se­
cretaria de pós-graduação da FE, das 9 às 16 
horas. Informações pelo telefone (0192) 39-7380.

Lingüística Aplicada — O Instituto de Es­
tudos da Linguagem (IEL) recebe até 1 ? de ou­
tubro as inscrições para os cursos de pós- 
-graduação em Lingüística Aplicada (mestrado 
e doutorado), nas seguintes áreas de concentra­
ção: Ensino/aprendizagem de língua materna, 
Ensino/aprendizagem de língua estrangeira/se­
gunda língua e Tradução e educação bilingüe. 
Informações pelo telefone (0192) 39-8241.

Livros
Desejo e Prazer na Idade Moderna, de Luiz 

Roberto Monzani. O autor discute a hipótese de 
que o Marquês de Sade seja o acabamento de 
um movimento de idéias que se inicia no século 
17. Ao invés de ser uma “exceção monstruosa”, 
a obra de Sade seria, segundo o autor, a expli­
cação de certas matrizes conceituais que se ela­
boraram lenta mas inexoravelmente na época mo­
derna. (Editora da Unicamp).

Uma Investigação Filosófica Sobre os 
Princípios da Moral, de David Hume. O ob­
jeto do estudo é a antiga idéia do homem como 
um ser caracteristicamente racional e a conse­
qüente tentativa de fundamentar na razão todas 
as atividades que são próprias do ser humano, 
entre elas a busca do conhecimento e aprimo­

ramento moral. Ao publicar o livro, Hume 
voltou-se para o leitor culto e educado, que acre­
dita na filosofia não como meio de vida, mas 
como fonte de princípios e ensinamentos. (Edi­
tora da Unicamp).

Planejamento e Otimização de Experi­
mentos, de Barros, Scarminio e Bruns. O prin­
cipal objetivo do livro é transmitir a pesquisa­
dores, cientistas e engenheiros as técnicas mais 
usadas de planejamento experimental (técnicas 
estatísticas) e otimização. A obra destina-se a 
profissionais de ciência ou engenharia. (Edito­
ra da Unicamp).

Histórias do Marxismo no Brasil, de João 
Quartim de Moraes (org.). O livro se apóia em 
documentação historiográfica para avaliar o sig­
nificado das lutas, dos projetos e das idéias que 
constituem sua trama complexa. Os textos ana­
lisam as influências das idéias de Trotski e Lu- 
kács no Brasil e revelam os aspectos relevantes 
da recepção das categorias políticas, econômi­
cas e filosóficas brasileiras ao marxismo. (Edi­
tora da Unicamp).

Educação Popular e Linguagem — Repro­
dução, confrontos e deslocamentos de senti­
dos, de Maria Onice Payer. O livro, já em se­
gunda edição, trata dos efeitos de sentidos que 
se formam na relação entre as lideranças da edu­
cação popular e os lavradores. Partindo de per­
guntas relacionadas à eficiência de projetos re­
tóricos e pedagógicos, reflete sobre o próprio 
modo de constituição do discurso e seus objetos 
de referência, enquanto parâmetros que norteiam 
a tomada da palavra.(Editora da Unicamp).

Sistemas Hamiltonianos — Caos e quan- 
tização, de Alfredo Ozório de Almeida. O tex­
to apresenta um caminho dentro do vasto terri­
tório dos sistemas dinâmicos, com enfoque 
especial sobre os sistemas conservantes (Hamil­
tonianos). Essa edição em português fundamen­
ta a edição inglesa, elogiada pela revista Scien­
ce. (Editora da Unicamp).

Teses
Foram defendidas durante parte do mês de 

junho as seguintes teses:
Artes

“Olhar feminino: uma década de pro­
dução videográfica feminista no Brasil —

(segue)

PADARIA » ÁMíLHommDí
LEMÃ / MMOGMWO

Pão Francês 
Baguetes

Festival ie  Croissants 
Confeitaria ie  nível internacional

Promoção de inverno: Torta de Morango 
( delícia feita c / creme de Baunilha, Chantilly e Morango)

Av. Romeu Tórtima, 285 ( Antiga k  1) 
Barão Geraldo Fone: (0192) 39-2581
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1983/1993” (mestrado). Candidata: Telma 
Elita Juliano. Orientador: Marcius Cesar 
Soares Freire. Dia: 22 de junho.

Ciência da Computação
“Um Benchmark voltado à análise de de­

sempenho de sistemas de informações geográ­
ficas” (mestrado). Candidato: Ricardo Rodri­
gues Ciferri. Orientador: professor Geovane 
Cayres Magalhães. Dia: 19 de junho.

Economia
“Ajuste neoliberal e desajuste social na 

América Latina” (doutorado). Candidata: 
Laura Tkvares Ribeiro Soares. Orientador: 
professor Wilson Cano. Dia: 5 de junho.

“Emprego informal e trabalho por conta 
própria: um estudo da diversidade de mani­
festação do problema da feita de emprego no 
Brasil” (mestrado). Candidata: Sonia Terezi- 
nha Tomazini. Orientador: professor fóulo 
Eduardo de Andrade Baltar. Dia: 23 de junho.

Educação
“Produção e interpretação de textos mate­

máticos: um caminho para um melhor desem­
penho na resolução de problemas” (mestra­
do). Candidato: Edmar Henrique Rabelo. 
Orientador: professor Sergio Aparecido Lo- 
renzato. Dia: 1? de junho.

Engenharia de Alimentos
“Ação do fósforo e enxofre na clarificação 

por sulfodefecação do caldo de cana-de- 
-açúcar” (mestrado). Candidata: Mareia Edi- 
lamar Pulzatto. Orientador: professor Gil 
Eduardo Serra. Dia: 1? de junho.

“Estudo de diferentes fatores que influen­
ciam o crescimento da população contami­
nante da fermentação alcoólica por levedu­
ras” (doutorado). Candidato: Pedro de Oliva

Neto. Orientadora: professora Fumio Yoko- 
ya. Dia: 5 de junho.

Engenharia Agrícola 
“Eficiência do processo de secagem do 

amendoim (Amchis hipogaea L.) e milho- 
-pipoca (Zea mays L.)” (mestrado). Candi­
dato: Osvaldir Dalbello. Orientador: profes­
sor João Domingos Biagi. Dia: 23 de junho.

“Efeito de lâmina de água em baias de 
gestação de suínos” (mestrado). Candidata: 
Christine Laganá. Orientadora: professora 
Irenilza de Alencar Naas. Dia: 29 de junho.

Engenharia Civil 
“Remoção de ferro e manganês pelo pré-

- tratamento de águas de abastecimento com 
permanganato de potássio” (mestrado). Can­
didato: Caio Antonio Sampaio. Orientador: 
professor Ruben Bresaola Junior. Dia: 8 de 
junho.

Engenharia Elétrica
“Estudo de estabilidade do balanço mo­

dal de potência” (mestrado). Candidato: Itou- 
lo Eduardo Mota Pellegrino. Orientador: 
professor Sigmar Maurer Deckmann. Dia: 
1? de junho.

“Laser sintonizável a fibra dopada com 
érbio +3 na configuração em anel: estudo, 
projeto e implantação” (doutorado). Candi­
data: Maria Thereza M. Rocco Giraldi. 
Orientador: professor Seigio Celaschi. Dia: 
2 de junho.

“A transformada Z aplicada ao cálculo de 
transitórios eletromagnéticos em sistemas de 
transmissão de eneigia elétrica e de teleco­
municações” (doutorado). Candidato: Pedro 
da Costa Júnior. Orientador: professor José 
Pissolato Filho. Dia: 2 de junho.

Engenharia Mecânica
“Conservação de eneigia em aquecimento 

de água no setor residencial” (mestrado). 
Candidato: Ronaldo Gonçalves Madureira. 
Orientador: professor Gilberto de Martino 
Jannuzzi. Dia: 7 de junho.

“Monitoramento do corte de dentes de 
engrenagens com ferramentas HOB via cor­
rente elétrica do motor da máquina” (mes­
trado). Candidato: João Expedito de Lima. 
Orientador: professor Anselmo Eduardo Di- 
niz. Dia: 7 de junho.

Geodências
“Análise de testes em poços injetores de 

soluções poliméricas” (mestrado). Candida­
ta: Maria Assunção F. Soares Dória. Orien­
tadora: professora Kelsen Wente Serra. Dia: 
2 de junho.

“O papel do metamorfismo e feses flui- 
dadas na gênese da mineralização de cobre 
de Salobo, província mineral de Carajás, Pa­
rá” (mestrado). Candidata: Karin Cecília 
Morona Réquia. Orientador: professor Ro­
berto P. Xavier. Dia: 2 de junho.

Humanas
“Os psiconautas do Atlântico Sul. Uma 

etnografia da psicanálise” (doutorado). Can­
didata: Cintia Avila de Carvalho. Orientador: 
professor Guillermo Raul Ruben. Dia: 12 de 
junho.

“Aleluia: o banco de luz” (mestrado). 
Candidata: Stela Azevedo de Abreu. Orien­
tador: professor Márcio Ferreira da Silva. 
Dia: 19 de junho.

“\ferbos psicológicos: a relevância gra­
matical dos papéis temáticos vistos sob a óti­

ca de uma semântica lepiesentadonaT (dou­
torado). Candidata: Márcia Maria Cançado 
Lima. Orientador: professor Carlos Franchi. 
Dia: 9 de junho.

“Um olhar sobre eventos da avalição de li- 
guagem oral em aula de língua estrangeira (in­
glês): abordagem de ensino X avaliação de 
aprendizagem” (mestrado). Candidata: Lau­
ra Vigia Dias. Orientadora: professora Maria 
do Couto Cavalcanti. Dia: 22 de junho.

Medicina
“Estudo dos efeitos do lítio sobre o déficit 

de fuga e a hipoalgesia induzidos por estres­
se” (mestrado). Candidato: Dárcio Gomes Pe­
reira. Orientadora: professora Nancy Airol- 
di Teixeira. Dia: 2 de junho.

“Doenças relacionadas a agrotóxicos: um 
problema de saúde pública” (doutorado). 
Candidato: Angelo Zanaga Trapé. Orienta­
dor: professor Luis Jacintho da Silva. Dia: 2 
de junho.

“Participação do óxido nítrico na respos­
ta inflamatória induzida pela carragenina em 
ratos” (mestrado). Candidata: Maita Wéria 
Medeiros. Orientador: professor Edson An­
tunes. Dia: 2 de junho.

Odontologia
“Estudo eletromiográfico dos músculos 

iliocostal lombar, semitendíneo e bíceps da co­
xa (cabeça longa) no Vita-housé' (doutorado). 
Candidata: Maria Rita Masselli. Orientador: 
professor Fausto Bérzin. Dia: 9 de junho.

“Avaliação da liberação de flúor de mate­
riais restauradores em função dos meios de 
imersão” (mestrado). Candidata: Adriana Sil­
va de Carvalho. Orientador: professor Jaime 
Aparecido Cury. Dia: 20 de junho.

O marinheiro
Especializado em frutos do mar, 

famoso por sua Paella e delicioso 

Bacalhau. 
(Novidade! Aquário com Lagosta Viva)

Funcionamento: de Terça a Sábado das 11:00 às 24:00 hs 
_ _ _ _ _ _ _ e Domingo das 11:00 às 16 hs.

Livros, CDs, Discos e Gibis Usados 
Móveis e Objetos Antigos 
Brechó: Roupas Semi-Novas ,

*COMPRA E VENDA*

Conheça nosso catálogo de importação de Cds. 
Atelier de restauração: 

Valorização do seu móvel antigo

R u a  J o s e  O r i d e s  C o r d e i r o ,  23  
B a r ã o  G e r a l d O  (n a  e s t r a d a  d a  U n i c a m p )  

F O N E :  (0192) 39-0527 C a m p i n a s  - SP

/W/ S ~ TA \ ISABEL, 2 S\ C5 

CFIXITR O Barao Ceralci O 
FOME: 39-0028

A FISK Campinas, visando levar o ensino de qualidade a regiões distintas, 
possui 2 unidades na cidade, equipadas com L iv ra r ia  - B ib l io teca  - L abora tór ios .

N O S S O S  R E C U R S O S
• L a b o r a t ó r i o  de l í n gu a s  a t r a v é s  do  s i s t e m a  
á u d i o - a t i v o  c o m p a r a t i v o
• M u l t i m í d i a .  A FISK p o s s u i  u m a  sa la  c o m p l e t a  
em sua  sede  C a m b u í ,  c o m  r e c u r s o s  de c o m p u ­
t a ç ã o ,  som,  v ídeo  e p r o g r a m a s  es pe c í f i cos  p a r a  
o e n s i n o  de  I ng lês
• L i v ros  d i d á t i c o s  c o m  f i t a s  K 7
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Clarice Lispector para crianças

Quem conta um conto aumenta um ponto

Tese mostra que 
escritora pretendeu 

elevar a criança 
ao nível do texto

£ £ Nada do que escrevo é mentira. Eu 
não minto para crianças. Não te­
nho pretensão de dar lições de 

moral, mas de mostrar-lhes certos erros 
que os adultos insistem em cometer. 
Aqui, escrever para crianças significa fa­
zer pieguismo. Eu não gosto disso. Piara 
alguém escrever para crianças deve tam­
bém saber escrever para adultos. Não se 
deve rebaixar a criança, mas elevá-la”. 
A declaração da escritora Clarice Lispec­
tor resume sua concepção da literatura 
infantil. Embora tenha se projetado na li­
teratura adulta, a infância não foi esque­
cida em sua obra.

Em sua fase madura, nos anos 60 e 
70, Clarice se debruça sobre a literatura 
infantil e produz quatro livros: O Misté­
rio do Coelho Pensante, A Mulher que 
Matou os Peixes, A Vida íntima de Lau- 
ra e Quase de Verdade. O mundo da in­
fância, a partir da ótica da escritora Cla­
rice Lispector é o objeto de estudo na 
dissertação de mestrado de Rosalia de 
Angelo Scorsi, defendida no dia 9 de 
maio último, na Faculdade de Educa- 
ção(FE) da Unicamp, na área de Meto­
dologia do Ensino, sob a orientação de 
Joaquim Brasil Fontes.

Desinfantilizar a infância — Em seu 
trabalho intitulado “A criança e o fascí­
nio do mundo - um diálogo com Clarice 
Lispector”, Scorsi mostra que, contra­
riando uma tendência da literatura infan­
til, Clarice revela uma imagem desinfan- 
tilizada da infância. “Desinfantilizar em 
Clarice é a busca do núcleo da infância,

Análise de um século 
de tradição oral mostra 
que contos populares 

dizem mais do que parece

Q uem conta um conto aumenta um 
ponto? Pode até aumentar. Mas, in­
dependentemente de narradores, 

das estórias e dos personagens, o fato é que 
os contos populares representam mais que 
lendas, tradições e folclores que povoam o 
imaginário popular. Eles possuem grande 
carga de informações históricas. Por meio 
deles tem-se clara visão da estrutura da so­
ciedade, das relações de poder ou mesmo 
das relações entre homens e mulheres. Os 
contos não têm nada de ingênuos e nem de­
vem ser considerados subliteratura.

As afirmações são da pesquisadora Ana 
Beatriz Demarchi Barel, do Instituto de Es­
tudos da Linguagem (IEL), da Unicamp. 
Curiosa em saber como se deu a transição 
das estórias colhidas da boca do povo para 
o chamado mundo literário, ela pesquisou 
durante quatro anos as formas usadas por 
escritores para recolher os contos popula­
res. “Cerquei cem anos de transição”, conta 
Ana Beatriz, que se debruçou sobre anto­
logias de escritores como Sílvio Romero, 
Monteiro Lobato, José Lins do Rego, Câ­
mara Cascudo, Almeida Garret, Teófilo 
Braga, Guerra Junqueira e José Gomes Fer­
reira. A pesquisa resultou na dissertação de 
mestrado “Recolhas de contos de tradição 
oral: A rainha Moura virada do avesso”, 
orientada pela professora Marisa Lajolo.

Princípios resguardados — A análise 
textual de cinco versões do conto conheci­
do no Brasil como A Moura Torta — que

subverte a linguagem convencional, os 
protocolos e se dedica ao ato de escre­
ver como quem captou o “espírito da lín­
gua”. “Fico o tempo todo rente ao texto. 
Vou conversando com a obra adulta e a 
infantil, divisão que estabeleço apenas 
para efeito metodológico”, observa. Nesse 
diálogo a autora cria um intertexto den­
tro da própria obra. Ela conversa com 
Clarice que, por sua vez conversa com 
a sua literatura: “Uma prosa poética que 
permite o encontro dos contrários. Uma 
espécie de espelho. Um texto que se auto- 
-reflete”, explica.

A leitura que faz da obra infantil de 
Clarice evidencia que para a escritora a 
criança é capaz dos sentimentos mais va­
riados como o próprio ódio. A criança 
assim vista não é idealizada. É mostra­
da numa dimensão humana. Ao mergu­
lhar no universo infantil contado por Cla­
rice, o trabalho deixa emergir uma 
imagem humanizada da criança. Um ser 
inteiro. Contraditório. Paradoxal. Desse 
modo, a criança distancia-se dos estereó­
tipos tantas vezes empregados pela lite­
ratura infantil em geral. É preciso, para 
tanto, dar dignidade a ela. Falar-lhe a ver­
dade, utilizando uma linguagem simples 
sem se converter em trivial. Verdade, in­
venção e mentira são conceitos discuti­
dos no texto.

“Inventar não é mentir: a criança de 
Clarice Lispector é estimulada a inven­
tar suas histórias, ingressando no univer­
so do imaginário, sem culpa, sem me­
do”, explica Scorsi, ou como diria a 
própria Clarice: “Só minto, às vezes, pa­
ra certo tipo de gente grande porque é 
o único jeito. Tem gente grande que é tão 
chata. Vocês não acham? Elas nem com­
preendem a alma de uma criança. Crian­
ça nunca é chata”. (G.C.)

Ana Beatriz mostra uma antologia de histórias: quatro anos de pesquisa.

em Portugal é chamado de As Três Cidras 
do Amor — foi suficiente para a pesquisa­
dora notar que em todas as transcrições os 
escritores se preocuparam em resguardar 
os princípios estabelecidos pela sociedade. 
A escrava moura, personagem do conto, 
tenta inverter a ordem social ao enfeitiçar 
a princesa, assumir seu lugar e casar-se 
com o príncipe. Mesmo sendo a persona­
gem mais sábia da estória ela acaba puni­
da — queimada na fogueira nas versões dos 
autores portugueses e esquartejada na dos 
brasileiros — quando sua artimanha é des­
coberta. A punição implacável vem dos 
personagens que não têm a mesma sabe­

doria da escrava, descritos como belos e 
bons, mas que possuem as rédeas do poder.

Outro aspecto comum tanto nas trans­
crições dos escritores portugueses quanto 
na dos brasileiros é a forma negativa co­
mo a mulher é retratada. Os recolhedores 
são homens, brancos e, de certa forma, 
pertencentes ao grupo dos detentores do sa­
ber. Isso fez com que repassem para as per­
sonagens do conto a visão da sociedade so­
bre a mulher. A escrava, diz a pesquisado­
ra, além de enganar o príncipe e enfeitiçar 
a princesa, era negra, feia e caolha. “Isso 
já era suficiente para que fosse punida”, 
considera.

Tratamento distinto — Ao longo de 
seu trabalho Ana Beatriz pôde perceber 
que os contos populares receberam dois 
tratamentos claramente diferenciados por 
parte dos escritores. Sílvio Romero, por 
exemplo, transcreve o conto com preocu­
pações científicas e sociológicas, dirigindo- 
-o ao público intelectualizado. Já Montei­
ro Lobato utiliza linguagem mais simples. 
De qualquer forma, Ana Beatriz constata 
que os escritores não se preocuparam em 
resguardar peculiaridades da tradição oral 
e usaram princípios inadequados para sua 
leitura ao suprimirem fórmulas de expres­
são características dos contos populares co­
mo as quadrinhas. Ao transcreverem, con­
sidera, tudo foi transformado em parágrafo. 
Isso, conforme Ana Beatriz, pode ser en­
tendido como estratégia dos recolhedores 
para mostrar a superioridade da escrita em 
relação à oralidade.

A pesquisadora sempre teve fescínio pe­
los contos de tradição oral. Exatamente por 
isso quis estudá-los com maior intensida­
de. “O projeto que resultou em meu tra­
balho venho desenvolvendo desde a gra­
duação”, revela. Ana Beatriz considera um 
dos pontos interessantes na adaptação dos 
contos populares a forma pela qual muitos 
escritores amenizaram estórias extrema­
mente violentas, que para serem lidas nas 
rodas aristocráticas receberam tratamento 
mais suave.

Embora no Brasil os contos populares 
sejam belíssimos, o recolhimento desse 
material praticamente inexiste. A cultura 
brasileira, na avaliação de Ana Beatriz, 
é rica em contos que merecem ser vistos 
com carinho até mesmo pelo mercado edi­
torial. O problema, afirma, é que eles 
são ainda considerados subliteratura e 
sofrem resistência até no meio acadê­
mico. (P.C.N.)

Rosalia: “Clarice busca o núcleo da infância”.
do modo de ser-criança, através do mer­
gulho estético no universo da infância e 
a conseqüente entrega de uma produção 
de linguagem da qual emana uma ima­
gem de criança humanizada, longe dos 
estereótipos e, portanto, longe também 
de uma total apropriação racionalista”, 
explica.

A escolha da obra de Clarice Lispec­
tor pela autora do trabalho, que durante 
muitos anos foi professora de literatura 
em escolas de segundo grau, deve-se ao 
“fescínio” exercido pela sua escritura. 
Piara Scorsi, os textos de Clarice propi­
ciam uma permanente descoberta do 
mundo para aqueles que encontram afi­
nidade com a sua linguagem. E foi tam­
bém a dimensão lingüística dos textos de

Clarice, para quem escrever tomou-se 
uma espécie de salvação, o desafio maior 
e estímulo que motivou o trabalho da 
autora.

Além de analisar a obra infentil da es­
critora, Scorsi procura também capturar 
a infância contada na obra dirigida ao 
adulto. Quer saber, a partir da ótica do 
narrador adulto, qual a imagem que Cla­
rice passa da criança. Seis são os contos 
escolhidos: Felicidade Clandestina, Res­
tos do Carnaval, Cem Anos de Perdão, 
Os Desastres de Sofia, A Legião Estran­
geira e Uma História de Tanto Amor.

Diálogo — Para saber como Clarice 
vê a criança, Scorsi estabelece um diá­
logo com a escritora que, segundo ela,


